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RESUMO  

Objetivo - Avaliar quais fatores influenciam na alimentação de idosos, sendo eles de 
ordem emocional, fisiológica ou socioeconômica, e comparar os resultados com a literatura. 
Metodologia - Para a realização desta pesquisa foi utilizado uma amostra por conveniência, 
onde foram entrevistados 26 idosos frequentadores da ONG Grupo Vida Brasil da cidade de 
Barueri, SP. Eles foram pesados, medidos e foi aplicado um questionário de 51 questões 
sobre fatores que poderiam influenciar na alimentação deles. Resultados – Dos 26 idosos 
avaliados, 96,2% utilizam próteses parciais ou fixas, sendo que 26,9% apresentam 
dificuldades de mastigação e desses, 85,7% por conta de prótese ou dentadura, e 14,3% por 
não ter os dentes e nem fazer uso de próteses.  71,4% dos participantes que fazem uso de 6 
ou mais medicamentos se queixam de xerostomia, e 41,2% dos que tomam entre 1 e 5 
medicamentos apresentam a mesma queixa. 57,7% dos idosos afirmaram que a situação 
financeira não afeta na alimentação. 100% (n=7) dos idosos que praticam comensalidade, 
afirmaram sentir prazer em se alimentar. Dos que se alimentam sozinhos, 20% (n=3) 
afirmaram não sentir prazer ao se alimentar.  69,2% (n=18) afirmaram não sentir sede. 73,1% 
(n=19) dos idosos afirmam que o paladar continua o mesmo, 23,1% referiram piora e 3,8% 
afirmaram que o paladar melhorou. Conclusão - Diversos fatores apresentam influência na 
alimentação de idosos, como xerostomia, uso de próteses dentárias, alterações fisiológicas 
no paladar e sensação de sede, além dos fatores envolvendo o lado emocional e o prazer ao 
se alimentar que estão relacionados com a comensalidade; e embora alguns sejam 
individuais, existem padrões que se repetem em diversos estudos dessa faixa etária, e a 
compreensão deles por parte dos profissionais da saúde pode ajudar a melhorar a qualidade 
de vida dessa população. Ainda são necessários outros estudos a respeito da alimentação de 
idosos, para que o nutricionista possa estar munido de informações que o auxilie no melhor 
atendimento possível, levando em conta o indivíduo como um todo, e não apenas os fatores 
fisiológicos. 
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